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UIII novo órgão que , li mpo de pesos do passa.do, pudesse 

da r apenas do prob l em~ fundiãrio. resolv en~o, de imed iat o.as 

preocupações que são de V.Ex"., que são noss as e que são de 

todo o B r~s i 1. 

o $R.DEPUTADO JE RO NIMO SAN TANA - Rep.are i que 

V.Exa. disse o s eguinte: os ell1presãri-os estão frustados ta!!. 

to quanto nós ou t an t o qua nto o colono ou o posseiro . 

crei o que hã uma ce rta c~n tradição nisso, porque V.E xa. 

Mas 

pr~ 

vou aqui - e não poupou elogios ao' Governo - qoe·os empres! 

rios t êm recebido todo o apoio com os incentivos da SU DAM, 

todo s os b~nefl c ios e todas as regularizações dos se us emprQ 

endi~entos na irea. Entio, eu gostaria de saber qual O tipo 

de fru stação que estaria assediando os empresário s. 

D SR.O EP OENTE (João Carlos de Souza Mefrelles) 

- Nobre Deputado. V.Exa., co~ seu brilho. quase que chega a 

nos confundir na nossa hu. ildade, seM a tarimba parla~e ntar 

de V.Eu. 

o SR . DEPUTADO JERONIMD SANTANA:.. ( bondade. de 

V.Eu. 

o SR. DEPOENTE (João Carlos de Souza Me lrelles) 

- são estãg los de UIII assunto que V.Eu., com muita si mpl i-

cidade, tirou do caso particular e generalizou ad-univerSum . 

V. Exa., ao misturar as coisas ~ue entendo como certas no Gi 

verno. não pode tirar as ilações de que todas as coisas e.!. 

t ão certas. até porque quero crer que nem o Governo acha que 

todas as cois as estão certas. do contrário estarfa~os e xa t! 

mente no Iden e não. aqui. na terra. Em segundo lugar, qU!I!!. 

do digo a V.ha . - e disse claru ente - .COIII r elação às empr!, 

s as, que há Ull núme ro mui to pequeno de empre-sas . .. 

o SR. DEPUTADO JERONJHD SAKiAH~ - Se ê O mini 

110 de emp res as que existell-, os colonos não t êM ap oio nenhum, 

entio esta mos no ponto zero. 

O SR.OEPOE NH (João Carlos de Souza Heirelles) 

V.Exa.reall11ente continua apenas constatando e eu, pr"Opondo.Oe 

modo que, entdo. na verdade, o Que estou propondo ê solução pa ~ 

ra ... isso.A con s tatação jã fizemos em abundância: dc que hi po!. 

seiros, de que hã problemas. de que hã tt:'nsões ede que há mui­

to pou 'ca s ~l1Ipre sas .O que di!Jo é que essas poucas empresas tive ram 

um vetor que as levara m para a Amazônia. E veja bem: as em 
presas todas, no seu 1nTcio. fora~ convocadas pelo Gove rno 

; 

para Irell para a Amazônia. Elas não foralll buscar, junto ao 

Gov erno , for~a s e Mo dos para Ir para a AMazônia . Tanto Assi~ 

que o Governo criou incentivos, dizendo: ·Venham aqUi. 

que fi aqui que quero que você atuem-. 

por 

O SR . DEPUTADO JEROHIMO SANTANA -Inclusive ~ a!!. 

dou divu lg ar pelas ridios do Parana e do EspTrito Santo que 

estava todo Ilundo fosse para a Aaazônia, porque o Governo 

préocupado em ocupã-la. Foi lançado, pelo Governo passado, 

um apelo pe lo radio . no Para na e no EspTrito Santo, para que 

colonos se dirigissem para a Amazônia, onde hav"ia terras com 

fa ci lidade e tudo o que fosse necessãrio ã colonização. E os 

homens que ouviram aquele apelo começaram a viaj a~ de 

buS. de call1n hio. em paus de arara. rU ll o ã Amazônia . e a tê 

hoje lã estão chegando. 

O SR.PR ESIOENTE( DEPUTADO DOEMIR fUR l AN ) ~ Sr. 

Deputado Jeróni mo Santana, es ta Presidência já in f o r~o u a V. 

Exa. que se~ telllpo está esgOt6do,e volta a. chama)"a atenção de 

V.Exa . para este fato. Portanto, o Dr . João Carlos de Souza rei ­

relles re s ponderá apenas a es ta úl t i ffia pergunta de V.Exa. 

O SR . DfPOENTF. (João Ca rl os de Souza Me irell es) 

- Deputado Jerôni mo Santa na. em primeiro lugar, devo di zero 

que ê pequeno o' núme r o de empresas estabelecidas na Alllazõllh. 

Recebe mos , na Associação de Empresários da Amazônia, todos 

os dias, grupoS emp resal'i ais bra s ileiros com ~ow how de t c!, 

ra e de ind~stri a. allm de outras atividades, e que dcs eja~ 

ir para a Amazônia, mas que es tão limitados e continge-n ci,~ 

dos na realização desse desejo pela inexistência de terra P. 

em condições de titularied.ade suficiente para sua ida. Em s! 

gundo lugar, os volumes dos recursos que V.Exa. apresenta são 

~uito inferiores às necessidades program~das e contratad as 

pelos órgão s que apóia a colonização com incentivos f i scais. 

Eu lhe darei alguns nÚIRe-ros : o orçamento da SUOA" para ince!!. 

thos fiscais no ano de 1976. no ano passado . era de UI! bf 

lhão e quinhentos ~ilhões de cruzeiros, a serem distribuídos 

sob a for~~ de incentivos fiscais segundo os cronogra. as das 

upresas pelo f'undo de Incent ivo s Fiscais (FINAM) . Devo 

formar. pqrêm . que no últi~o exercTcfo esses recursos 

i !I. 

não ' 

chegaram 'efetivamente ne~ i metade desse valor. Foram da O! 

dem de 700 milhões de cruzefros. O total liberado no ano pa! 

sado fofo aproximadamente. 995 milhões de cruzeiros. e 295 

milhões. aproximadamente. de recursos do exercido doe 1975. · 

portanto, houve no ano pas sa do u ~ volo ~ e de recursos ~uito 

inferior. As em presas estio. neste ~o~ento, acreditando na 

~~alõn1a e, independentemente de incentivos fiscais, indo 

para lã . Estamo s de acordo em que é fund ame ntil . ist o sfll,de 

l ~cdiato. pas sarmos li exe cut a r o projeto organizado pel o G~ 

verno e executado pela 'n'ciat1 Vi1. pr.inda . dis t ribuindo ter 

ras aos p~quc n o s, méd i os e gra ndes . 

o 5R.PRESIDENTC (DEP UTADO OO [MIR FURlAN) -leAl 

a palavra o Deputado Hirio Frota. 

o SR. DEPUTADO MARIO FROTA - Sr. Presidente, 

Sr. Relator. inegavelmente a palestra que hoje. nesta Comi ~ 

são, nos propOrcionou o Oro Joã o' Carlos foi cor:o~da do maior 

brilhantismo. O Oro João Carlos. como representante dos 

presirios da Amazônia, portou-se mulio be~ ~ trouxe-nos, in 

cluslve. u~a conceituação nova. que pode ser aceita parcial 

. ente. qual seja a 'necu s1 dade de o Sul do Pais integra~ o 

Norte, oficial me nte ou nio. quis S.S5., inclusiv!. fazer 

uaa comparação, qu e achamos um tanto exdrúxula. do atual oeu . -
pação da A~azôn1a COM a epoca ell que os colonos norte-a.er l-

canos ru marara para o Oeste. atraves das savanas. Ora, eral! 

elas uma realidade diferente da nossa. onde os callinhos sio 

rompidos pelos f ormidáveis Bu'lldozers que rasgam a floresta 

e levam o colono para o interior da Amazônia. Mas, tratando­

se da colonização da Amazônia. Deus sabe o que faz. quando. 

ate hoje, 11 preservou das mios dos humanos. Coloniza-la e f!. 
to que não diz hoje respeito apenas. pela periculosidade 

que encerra. aos bra,ileiros. aos amazônidas. mas tambem i 

humanidade. porque, se não me eng ano . a Ama zônia reptesenta. 

hoje. dois terço~ das florestas ai nda e~istentes no mundo. 

Não houve. evidenteme nte, até ho j e , uma pe squisa sêria a re~ 

peito da grande fl ores t a que hoj e tentamos conquistar. 


